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			Introdução

			Querida leitora, querido leitor,

			Com as mãos trêmulas e o coração transbordando, escrevemos esta carta para você. Numa época em que trocar mensagens de texto é o meio de comunicação mais popular, queremos transportar você para algumas décadas no passado. Feche os olhos e imagine, se quiser, alguém de quem goste muito lhe dando uma pequena folha de caderno dobrada, com seu nome carinhosamente escrito na parte externa.

			Você consegue ver a letra da pessoa?

			Consegue sentir as bochechas quentes, o sorriso se formando no rosto enquanto segura o papel perto do coração e suspira?

			Não sabemos há quanto tempo você recebeu a última carta de amor. Talvez tenha sido no ensino fundamental, do menino que se sentava duas carteiras atrás. Talvez tenha sido quando estava no exército, enviada por aquela jovem que aguardava seu retorno. Ou talvez tenha sido ontem, da pessoa que você ama há anos — ou de alguém que ama em silêncio, sem ter ainda dito as três célebres palavras em alto e bom som.

			Qualquer que seja a situação, permita-nos guiar você pelas próximas páginas com carinho e cumplicidade. Nós entendemos. Nesta época em que sentir é passar vergonha, quando ser a “garota legal” ou “o cara desinteressado” é o objetivo, quando admitir que você sente alguma coisa que não seja indiferença é sinal de fraqueza — nós somos suas aliadas.

			Nós somos as mulheres que sentem tudo.

			E esta é nossa carta de amor. Para você, para eles, para elas, para nós, para o mundo, para ninguém. Seja o dia mais luminoso e ensolarado, quando tudo é perfeito, ou a noite de chuva mais lúgubre e sombria, quando a vida parece insuportável — nós passamos por tudo, sobrevivemos e sentimos cada segundo feliz ou doloroso.

			Este é um brinde a quem se entrega aos sentimentos, às almas corajosas que escutam a batida do próprio coração e não têm medo de perguntar a outra pessoa se ela sente a mesma batida. Um brinde às mulheres, aos homens, ao amor que algumas vezes compartilhamos e ao amor que quase sempre escondemos. 

			E mais do que qualquer coisa, leitor, leitora — um brinde a você.

			Com amor, sempre,

			Brittainy & Kandi

		


		
			Talvez devêssemos ter conversado

			todos os dias, enquanto fazíamos o café.

			Talvez devêssemos ter relatado

			o que persistentemente nos magoava.

			Talvez palavras tivessem ajudado

			a evitar que desmoronássemos.

			Mas talvez,

			sem querer,

			nós simplesmente esquecemos.

			Palavras esquecidas

			— B
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			Você foi embora da minha casa, e xinguei em voz alta,

			caindo

			ao chão,

			desabando,

			porque você não deveria ter se tornado importante

			e de repente

			era a única coisa

			que eu não queria largar.

			Vício

			— K

		


		
			Se ao menos você soubesse que seu valor não era

			determinado pelo modo como ele gemia ao

			saborear sua pele.

			Se ao menos

			— B

		


		
			Estou na corda bamba,

			o coração bate

			o peito dói —

			na esperança, equilíbrio,

			na dúvida, colapso.

			Para todo mundo à minha volta

			permaneço estável — 

			polida como vidro,

			respirando profundamente,

			mas, por dentro, grito.

			Por favor, não caia —

			pé esquerdo

			pé direito

			capturando o olhar de todos.

			Inspire, expire.

			O circo da ansiedade

			— K

		


		
			Prefiro afogar-me em

			um milhão de verdades

			a respirar

			uma

			vil

			mentira.

			Afogando

			— B

		


		
			Numa época em que namorar não é namorar,

			em que amar torna você uma pessoa fraca,

			em que a pessoa que menos se importa

			é quem mais tem poder,

			e em que sentimentos nunca são debatidos…

			Como pode a mulher que ama abertamente

			sobreviver

			diante do homem

			que nunca se permite amar?

			Sobrevivência do mais forte

			— K
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